


ângelo ferreira de sousa

colaborações  /  solitárias
[ 2001 - 2012 ]



“Journal d’Anticipation”

um projeto de Jocelyn Cottencin
em colaboração com Carla Cruz
Biennale d'art contemporain de Rennes - França, 2010

Participação da dupla ÂFS / CC na equipa editorial
do “Journal d’Anticipation”
(4 números publicados).
Para cada edição do Jornal foram elaboradas
intervenções que, lidas em continuidade, traçavam
uma novela gráfica que se prologava no tempo:
2010, 2020, 2036 e 2060 - desde o desaparecimento
de esculturas em bronze um pouco por toda a
Europa (emigrante) até ao reaparecimento, na
órbita da lua, do primeiro engenho humano a
abandonar o Sistema Solar: a sonda Pionner 10.

-
http://www.jocelyncottencin.com/lejournaldanticipation/
http://carlacruz.net/project/journal-d-anticipation#/0



“Fox Power 800”

em colaboração com Carla Cruz e José Arnaud-Bello
MEWS _ project space
Londres, 2010

Colaboração a três num project space londrino onde as caraterísticas e
limitações do lugar impuseram a sua presença: passagem entre duas ruas
da cidade, espaço abandonado, sem energia elétrica, coberto de plantas
daninhas.
A energia vem do gerador “wolf power 800” que em funcionamento produz
uma grande poluição.
Jogo de limiares - entre ruas e fronteiras psicológicas - a transferência de
plantas para um destino luminoso mas cruel. Na cidade das raposas urbanas
e selvagens, símbolos turísticos e foras-da-lei.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=1013
http://carlacruz.net/project/foxpower-800#/0



“Biblioteca Pública”

em colaboração com Carlos Barros
Galeria Plumba - Porto, 2008

Partindo da biblioteca de Martha Rosler, reuniu-se na galeria Plumba uma
biblioteca de livre consulta. Uma biblioteca real e “pronta a usar”, e não uma
“biblioteca-objeto”.

Ao contrário do projeto de MR que citamos, não se trata aqui de um discurso
individual; duma biblioteca construída, ao longo dos anos, por uma só pessoa.
O nosso objetivo andou mais pelas bandas de Jorge Luis Borges: a busca de
uma biblioteca coletiva e “ideal”.

Estamos perante uma biblioteca constituída, exclusivamente, por livros
emprestados.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=813
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=815 (vídeo)



“Biblioteca Pública – Terrassa”

curador: Aimar Arriola
ESPAIDOS _ Sala Muncunill
Terrassa, Barcelona, 2010

“(…) Desta vez, o artista reduziu a “biblioteca” à mínima expressão, à sua
qualidade de signo. Em vez de tentar reunir uma grande quantidade de livros
num mesmo espaço, a estratégia posta em prática foi seguir o rasto duma só
imagem encontrada num livro – a publicação: 1936-1939: Tres anys dificils a
Terrassa (Baltasar Ragon, Terrassa 1972), que relata o dia a dia da vida da cidade
durante a Guerra Civil – e transformá-la em signo de leitura.

Numa das páginas deste livro pode ver-se a fotografia de um veículo de combate
construído por um grupo de militantes republicanos. O tanque, no qual se pode
ler “Terrasa” e que não passa duma pobre imitação dum carro de combate
moderno, nunca funcionou, esmagado pelo excessivo peso da blindagem artesanal.
Partindo desta pungente imagem do fracasso, a ’sala de leitura’ reúne uma
pequena coleção de fotografias de tanques artesanais e provisórios, produtos de
precariedade e de esperança para lutar numa guerra perdida.

As inscrições textuais em jeito de slogans que mostram os tanques, vinculam-
os à materialidade do “livro” como suporte textual, já que a escrita funciona
em ambos como estratégia de transmissão de propaganda.”

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=1116



“Passage des Panoramas”

La Cosa - Barcelona, 2007
Curador: Eduardo Pérez Soler

Colagem de paisagens fantásticas, comuns nos segundos planos das
pinturas das chamadas ‘escolas do norte’ entre os séculos XV e XVIII
sobretudo como fundo de cenas religiosas. A nova paisagem guiada
pela linha do horizonte foi obtida por surpressão das figuras dos
primeiros planos.
Impressa e montada sobre um mostrador em constante movimento
vertical, esteve exposta numa montra da cidade de Barcelona.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=667



“Praça do Anjo I”

Antiga Praça do Anjo, atual Praça de Lisboa
ex-Clérigos Shopping (…)
Colaboração com Carla Cruz
Ação no âmbito do Espaço Apêndice, Porto 2007

Visita guiada a um centro comercial abandonado no
coração da cidade do Porto.
Um guia profissional (Ricardo Gomes) conduz um grupo
de interessados pela carcaça de um antigo espaço
comercial. O espectro da “Anja”, escultura do mestre
José Rodrigues furtada do local, paira sobre os espíritos.
Ação organizada pela Associação de Amigos da Praça
do Anjo.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=647
http://carlacruz.net/project/praca-do-anjo-i#/0



“Praça do Anjo II”

Colaboração com Carla Cruz
Espaço Gesto e antigo ‘Clérigos Shopping’, 2008

Regresso ao espaço arruinado e à memória da escultura
furtada desta vez para descerrar uma lápide comemorativa.
A cerimónia inaugural contou com música improvisada pelo
grupo ‘Calhau’.
Esta performance rematou a inauguração de uma exposição
documental sobre a vida e queda da escultura, dita ‘A Anja’.
Às variadas informações de caráter policial foi acrescentada
uma entrevista ao escultor e autor da obra.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=762
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=770 (vídeo)
http://carlacruz.net/project/praca-do-anjo-ii#/0





“Praça do Anjo IV - Jantar Anual da AAPA”

Colaboração com Carla Cruz

Jantar Anual da Associação de Amigos da Praça do Anjo [AAPA]
realizado nas instalações do Parque de Estacionamento
do ex-Clérigos Shopping.
A exposição “Fado Sísifico” e a participação no evento
“15 minutos de Fama” no espaço da galeria Éxteril do Porto
realizaram-se em novembro e dezembro de 2011.

-
http://www.exteril.com/



“Noite na Terra”

colaboração com Carla Cruz
Pintada sobre fachada de cinema abandonado / vídeo - Porto, 2006

Escolhemos o cinema Águia d’Ouro como exemplo paradigmático.
Extinto faz uma série de anos dos seus dias áureos já poucos têm
memória. Muitos conheceram-no já em decadência ou até mesmo na
ruína que hoje ele é. Assim, anestesiados a esta cidade que apodrece
mais rapidamente do que se renova, apresentamos este pequeno vídeo
que mostra o anunciar de um filme: “Noite na Terra” (de Jim Jarmush).
Pois é isso que acontece a cada dia nesta cidade. Anoitece. Escurece.
Envelhece.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=439
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=438 (vídeo)
http://carlacruz.net/project/night-on-earth#/0



“Ser Moderno”

project room no espaço ‘Mad Woman in the Attic’ - Porto, 2007
Instalação e performance.

No passado futurista, F.T. Marinetti, legislador, afirmou: "Um automóvel que
ruge, que parece correr debaixo de fogo, é mais belo do que a Vitória de Samotrácia".
O desdenhoso italiano acabaria os seus dias ao lado do acabado Mussolini. A
desdenhada escultura helénica é atualmente uma das estrelas-pop do Museu do
Louvre, monumento estrela de Paris, cidade estrela turística do mundo ocidental.
A cadeira Barcelona de Mies van der Rohe, aqui numa imitação portuguesa,
contrafeita como tudo, foi desenhada para o pavilhão da Alemanha da Exposição
Universal de 1929. Felizmente, o futuro de Mies não coincidia com o futuro de
Marinetti, e esta diferença não é negligenciável. Ainda assim, olhando, agora, para
esses pretéritos mais-que-perfeitos, modernos, encontramo-los mais imóveis e
mais mutilados que a desdenhada ‘Vitória’.
Aqui, agora, a cadeira Barcelona transformou-se numa imitação de cadeira de
rodas, tuning de inutilidades. A estrela amputada e decapitada do Louvre, modelo
de beleza clássica, é fotografada à velocidade da luz por turistas de todos os cantos
do mundo. Eu estive aqui. (...)
Aqui agora, estamos numa caverna projetando sombras entre fotografias turísticas
encontradas pelo Google - esse admirável novo filtro da humanidade. Frase em
busca: ‘vitória de Samotrácia’.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=491



“Jusqu’ici tout va bien”

colaboração com Carla Cruz
Galeria Plumba - Porto, 2006

(...)Na perspetiva térrea do imigrante, nómada ou novo bárbaro,
o desafio do muro é superá-lo. No caso do Muro de Berlim, a maior
parte das tentativas ficaram bem documentadas, as mais criativas
dividem-se em dois estilos antagónicos: ultrapassar a barreira por
baixo (túneis escavados), e superá-la por cima (flutuando).
O bote presente nesta exposição, máquina desejante, insere-se nesta
segunda tradição, a tradição que pretende iludir a segurança elevando-
se do chão. A referência à ‘Valla de Melilla’ (dupla ou tripla barreira
de 6m de altura, que pretende impedir o fluxo migratório) é direta,
até mesmo porque esta combina as suas intenções com o mar
Mediterrâneo. (...)

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=376
http://carlacruz.net/project/jusque-ici-tout-va-bien#/0



“Europa”

colaboração com Carla Cruz e outros voluntários após apelo internacional
à participação. Vários países europeus, 2006-11...

Primeira imagem (Polónia) apresentada na Galeria Plumba, Porto,
no âmbito da exposição“Jusqu’ici tout va bien”.
Segunda apresentação muito aumentada na exposição “2nd Layer
(segunda camada)”
curadoria de André Sousa
Spike Island - Bristol, Reino Unido, 2008

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/index.php?paged=5
http://www.facebook.com/media/set/?set=a.502022329708.280072.686979708



“Calçada Portuguesa”

Instalação / 5 vídeos
Galeria Plumba - Porto, 2005/06

(...) Em certas terras o imenso potencial da nossa morna ‘calçada’ como arma de
arremesso não seria desperdiçado. O enorme paralelo parisiense de 68 (que não é
para todos) teria aqui uma versão ligeira, mais eficaz pela rapidez e acessibilidade
a todos os públicos enraivecidos sem discriminações de ordem muscular. Arma
ligeira, dir-se-ia.
Quem se lembraria de tal na terra da fumaça? Esta nação entristecida que passeia
ordeiramente e só se alvoroça se algum arranjo ‘urbanístico’, sem querer, lhe altera
a paisagem de sempre?

Vídeos:
‘Manifesto’: texto lido por Catarina Lacerda, 8’44 min (2005)
‘Brûle!’: câmara de Frederico Lobo, com Carla Cruz, 4’31 min (2005)
‘Plaça d’Espanya’: 3’57 min, mudo (2005)
‘Hommage a Hans Haacke’: câmara de Frederico Lobo, 4’12 min (2005) + monografia
sobre HH editada por Phaidon (Londres)
‘Comodidade Europeia IV’: 17 min (2005)

‘ESB’: manipulação fotográfica a partir de still de webcam (2005)
‘Plage’: pedras de calçada recobertas com açúcar (2005)

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=20
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=396



“Brûle”

vídeo - câmara de Frederico Lobo,  4’31 min - Porto, 2005

Vídeo gravado nas ruas do Porto enquanto em França se davam os
graves incidentes nos arredores das principais cidades que se saldaram em
milhares de carros queimados. As personagens imitam os gestos da revolta
francesa duma forma extremadamente subtil, repetindo o jogo infantil que
utiliza o bafo quente, marcando os vidros com a palavra: “Brûle!” (Queima!).
Uma micro-intervenção que se desvanece com o dia mas que reaparece
sempre que se dão as condições de humidade adequadas e até que os vidros
sejam inexoravelmente limpos.

Vídeo apresentado em:
Galeria Plumba - Porto, 2006
Galeria ProjecteSD - Barcelona, 2006
Salle d’expositions de Guyancourt - Paris, França, 2007
Crosstalk - video art festival - Budapeste, Hungria, 2008

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=78
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=195 (vídeo)



“Hommage a Hans Haacke”

vídeo - câmara de Frederico Lobo, 4’12 min - Porto, 2005

A mesma personagem do vídeo anterior liberta uma monografia
dedicada a Hans Haacke (editora Phaidon) de um grande
armazém multinacional de comércio livreiro.
Em jeito de homenagem.
Gravado com câmara oculta.

Vídeo apresentado em:
Galeria Plumba - Porto, 2006
Centre d’Art de Santa Mònica - Barcelona, 2007

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=69
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=182 (vídeo)



“Plaça d’Espanya”

vídeo - 3’57 min, mudo - Barcelona, 2005

Desta feita a mesma personagem dedica-se a eliminar todas
as plantas daninhas que nascem ‘fora do sítio’ na Praça de
Espanha da cidade de Barcelona. O vídeo inseria-se na série
‘Comodidade Europeia’ que proponha uma reflexão sobre a
repressão que tenta limitar os movimentos migratórios em
direção à União Europeia.

Vídeo apresentado em:
Centre Can Felipa - Barcelona, 2005
Galeria Plumba - Porto, 2006

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=122



“Comodidade Europeia IV”

vídeo - 17 min - Mérida, Espanha, 2005

Outro episódio na mesma série sobre a imigração foi a ação
organizada no Parlamento Regional de Mérida.
Neste caso, um grupo de músicos romenos foi contratado para dar
um ritmo sincopado ao jogo no qual se vão eliminando cadeiras
e jogadores até ao momento em que apenas dois concorrentes
lutam por uma derradeira cadeira livre. O jogo da ‘cadeira musical’
- desta feita, o registo foi feito pelas câmaras de segurança do
próprio Parlamento.
Música ao vivo de Josian e Juan, artistas de rua.

Vídeo apresentado em:
Galeria Plumba - Porto, 2006
Galerie ESCA - Nîmes, França, 2006
Centre Culturel International d’Hammamet - Tunísia, 2006

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=122



^ “Dentro”

Exposição ‘Busca-Pólos II’ - Centro Pavilhão de
Portugal, Coimbra, 2006
Organização Salão Olímpico / Museu de Serralves

Jogo de espelhos com a palavra ‘Portugal’. No
ecrã aparece escrita corretamente. Mais tarde
o visitante encontra, no espaço da sala de
exposições, o graffiti ‘original’ invertido.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=691

< “Portugal”

Pastilhas elásticas mastigadas sobre parede
Intervenção durante o Festival Quartel - Porto, 2004

O resultado da ação em 2004 e em 2007, depois
de um imprevisto ataque de bolores.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=187



“Zero Absoluto”

conjunto de cinco fotografias,
garrafão de plástico partido pela ação de azoto líquido
exposição ‘Busca-Pólos I’ - Paço de Vila-Flor - Guimarães, 2006
organização Salão Olímpico / Museu de Serralves

Tomei conhecimento da história de vida de um africano que, tentando entrar
de forma dita ilegal em território europeu, atravessou o estreito de Gibraltar
a nado. Para o ajudar, construiu uma espécie de bóia com garrafões de água
vazios. Chegando ao lado europeu foi detido pela polícia e repatriado. De volta
a Marrocos, afirmava apenas esperar bom tempo para tentar outra vez.
No Paço de Vila-Flor há uma série de esculturas que envolvem o edifício. Essas
esculturas representam os reis de Portugal numa sucessão dinástica, cronológica.
O zero absoluto é a mais baixa temperatura teoricamente possível  (c. -273 C).
Qualquer material sólido que com ela entre em contato converte-se em algo
quebradiço. Que uma simples queda pode partir em pedaços.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=691
http://www.fundacao-plmj.pt/detalhe.php?aID=4977#showDetail   [coleção PLMJ - Lisboa]



“légion étrangère”

Exposição ‘Especular lo próximo - bolseiros de
Hangar’. Curadoria de Víctor Palácios e Caroline
Montenat - Barcelona, 2005

A palavra ‘estrangeiro’ escrita nas então vinte
línguas oficiais da União Europeia.
Durante a inauguração apresentou-se pela
primeira vez o ‘jogo da cadeira musical’. O
grupo de músicos búlgaros foi contratado nas
ruas de Barcelona.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=91



“As Mãos Sujas”

vídeo-instalação
Apresentado na exposição individual ‘Latim Vulgar’
Salão Olímpico - Porto, 2004

A personagem da vídeo-instalação ‘as mãos sujas’ dedica as suas
noites a saquear os jardins públicos da cidade do Porto, cenários
oitocentistas. O objetivo é simples: roubar as plantas que os decoram
e que durante o dia acompanham pombos, cansados, e namorados.
A atividade é tranquila em breve a sua casa estará florida, uma flor
na lapela.
E nem os pássaros são pássaros nestes jardins, eu próprio que lhes
imito o canto – que acompanha o furto.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=2
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=292 (vídeo)



“Latim Vulgar”

instalação
Salão Olímpico - Porto, 2004
(vídeo, bilhar, plantas, açúcar)

Longe do centro do império, desenvolveram as gentes desta região que
habitamos uma língua própria a partir de falares periféricos e pouco eruditos,
cavando, pouco a pouco, distâncias com o latim de Roma. Esses falares
designam-se genericamente por latim vulgar.
Nas sociedades, que depois dos anos 60 foi moda chamar periféricas, nas
quais se inclui Portugal, vive-se num desprezo por tudo o que é público
acompanhado duma vaga entusiasmada de privilégios por quase tudo o que
é privado. Os novos feudos são um retrato de pós-modernidade, com o
saborzinho agridoce da pré-modernidade. (...)
O nosso periférico habitua-se bem à nova panaceia, ele afinal sempre olhou
para a ‘coisa pública’ desde o seu minifúndio. À sacholada o defendeu.
(...) As ruas, essas, que são de qualquer um não são de ninguém - são baratas
e fáceis de desprezar, umas públicas!
Vejo a vizinha que varre as suas escórias domésticas até à porta de casa,
fronteira psicológica onde o Lar acaba e a terra de ninguém começa.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=2



“Pó”

Exposição ‘Arte_Facto’
Arte Pública Montevideu - Uruguai, 2005

Trabalho de colaboração à distância. Foi pedido a um grupo de
artistas uruguaios que deixassem mensagens escritas em português
no pó de carros estacionados pela cidade. A exposição coletiva de
artistas portugueses propunha uma reflexão sobre a língua como
veículo de comunicação e, tantas vezes, de conflito.
A apresentação na sala de exposições era feita por um diaporama
de seis projetores.



“dlroW”

Exposição ‘All Open Hangar’ - Trienal de Arte de Barcelona, 2002
(giz sobre parede)
Exposição ‘A língua’ - Espaço Galaxi, Rio de Janeiro, 2004
(açúcar)
Exposição ‘Às portas do mundo’ - Évora, 2005
Exposição ‘Às portas do mundo II’ - Maputo, Moçambique, 2006
(açúcar)

Manipulação do planisfério terrestre. Algumas regiões são invertidas
como num espelho enquanto outras mantêm a sua posição ‘habitual’.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=227



“Intelligence Services”

(2001/06)

Trabalho gráfico apresentado em exposições individuais:
9Hotel, Monza;
Civica Biblioteca, Lissone;
Civica Biblioteca, Brugherio
Milão - Itália, 2005
Na exposição de bolseiros de Hangar ‘Exploraciones’
Centre d’Art La Capella - Barcelona, 2004
E na Exposição individual ‘Napoléon avait-il l’accent corse?’
Galeria RLBQ - Marselha, França, 2003

Em Barcelona e Marselha foram organizadas colagens de
cartazes pela cidade.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=210
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=198 (RLBQ)
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=137 (La Capella)



“70x7 - promise land”

Galeria ADN - Barcelona, 2003
Museu Vostell - Malpartida de Cáceres, Espanha, 2005

Desenho a giz e tentativa frustrada de o apagar.
Ação registrada em vídeo (galeria ADN) e perfomance ao vivo
(Museu Vostell).

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=127



“O que será feito dele?”

Estação de S. Bento - Porto, 2001
Brrr... - Festival de Live Art
Curadora: Rita Catro Neves
Porto 2001 - Capital Europeia da Cultura

Improvisação a giz a partir de trabalho de desenho sobre papel
desenvolvido desde 1996.

-
http://www.angeloferreiradesousa.net/blog/?page_id=245
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